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A Cosmo Concepção Rosacruz

Credo ou Cristo

Nenhum homem ama a Deus se odeia a sua espécie,

Que pisoteia o coração e a alma de seu irmão;

Que procura acorrentar, obscurecer ou confundir a mente

Com medos do inferno, não percebeu nosso objetivo.

Todas as religiões são abençoadas por Deus;

E Cristo, o Caminho, a Verdade, a Vida,

Para dar descanso aos que estão sobrecarregados

E paz da tristeza, do pecado e da contenda.

Contemplem o Espírito Universal que veio

A todas as igrejas, não apenas a uma;

Na manhã de Pentecostes, uma língua de fogo

Ao redor de cada apóstolo brilhou como uma auréola.

Desde então, como abutres vorazes de ganância,

Muitas vezes lutamos por um nome vazio,

E buscado por dogmas, decretos, cultos ou credos,

Para enviar uns aos outros à chama inextinguível.

Cristo é então dois? Foram Cefas, Paulo,

para salvar o mundo, foram pregados na árvore?

Então por que razão existem divisões?

O amor de Cristo envolve você e eu.

Seu amor puro e doce não se limita

Por credos que segregam e erguem barreiras.

Seu amor envolve e abraça a humanidade,

Não importa como nos chamamos ou como O chamamos.

Então, por que não acreditar em Sua palavra?

Por que se apegar a credos que separam?

Mas uma coisa importa, que seja ouvida

Que o amor fraternal preencha cada coração.

Há apenas uma coisa que o mundo precisa saber.

Há apenas um bálsamo para todas as nossas aflições humanas:

Há apenas um caminho que leva ao céu —

Esse caminho é a compaixão e o amor humanos.

— Max Heindel.

Uma palavra aos sábios

O fundador da religião cristã afirmou uma máxima ocultista quando disse: “Quem não receber o reino de Deus como uma criança pequena, não entrará nele” (Marcos X:15). Todos os ocultistas reconhecem a importância de longo alcance desse ensinamento de Cristo e se esforçam para “viver” isso dia após dia.

Quando uma nova filosofia é apresentada ao mundo, ela é recebida de maneiras diferentes por pessoas diferentes.

Uma pessoa compreenderá com avidez qualquer novo esforço filosófico, em uma tentativa de determinar até que ponto ele apoia suas próprias ideias. Para tal pessoa, a filosofia em si é de menor importância. Seu valor principal será a confirmação de suas ideias. Se a obra corresponder às expectativas nesse aspecto, ela a adotará com entusiasmo e se apegará a ela com um partidarismo irracional; caso contrário, provavelmente deixará o livro de lado com repulsa e decepção, sentindo como se o autor tivesse lhe causado um dano.

Outro adota uma atitude de ceticismo assim que descobre que ela contém algo que ele não leu, ouviu ou originou em seu próprio pensamento anteriormente. Ele provavelmente se ressentiria como extremamente injustificada a acusação de que sua atitude mental é o ápice da autossatisfação e da intolerância; no entanto, esse é o caso; e assim ele fecha sua mente a qualquer verdade que possa estar oculta naquilo que ele rejeita de imediato.

Ambas as classes se destacam por si mesmas. Ideias “fixas” as tornam imunes aos raios da verdade. “Uma criança pequena” é o oposto dos mais velhos nesse aspecto. Ela não está imbuída de um senso avassalador de conhecimento superior, nem se sente compelida a parecer sábia ou a esconder sua ignorância sobre qualquer assunto com um sorriso ou um sorriso sarcástico. Ela é francamente ignorante, livre de opiniões preconcebidas e, portanto, eminentemente ensinável. Ela aceita tudo com aquela bela atitude de confiança que designamos como “fé infantil”, na qual não há sombra de dúvida. Aí, a criança mantém o ensinamento que recebe até que seja comprovado ou refutado.

Em todas as escolas ocultistas, o aluno é primeiro ensinado a esquecer tudo o mais quando um novo ensinamento está sendo dado, a não permitir que preferências ou preconceitos o dominem, mas a manter a mente em um estado de espera calma e digna. Assim como o ceticismo nos cega para a verdade da maneira mais eficaz, essa atitude calma e confiante da mente permitirá que a intuição, ou “ensino interior”, se torne consciente da verdade contida na proposição. Essa é a única maneira de cultivar uma percepção absolutamente certa da verdade.

Não se exige que o aluno acredite imediatamente que um determinado objeto que ele observou ser branco seja realmente preto, quando tal afirmação lhe é feita; mas ele deve cultivar uma atitude mental que “acredite em todas as coisas” como possíveis. Isso lhe permitirá deixar de lado, por enquanto, mesmo o que geralmente é considerado “fatos estabelecidos” e investigar se, por acaso, há outro ponto de vista até então não observado por ele, a partir do qual o objeto referido pareceria preto. Na verdade, ele não se permitiria considerar nada como “um fato estabelecido”, pois compreende profundamente a importância de manter sua mente no estado fluido de adaptabilidade que caracteriza a criança pequena. Ele compreende em cada fibra de seu ser que “agora vemos através de um vidro, obscuramente” e, como Ajax, está sempre alerta, ansiando por “Luz, mais Luz”.

A enorme vantagem de tal atitude mental ao investigar qualquer assunto, objeto ou ideia deve ser evidente. Afirmações que parecem positiva e inequivocamente contraditórias, que causaram uma imensa quantidade de sentimentos entre os defensores de lados opostos, podem, no entanto, ser capazes de perfeita reconciliação, como mostrado em um desses casos mencionados na presente obra. O vínculo da concórdia só é descoberto pela mente aberta, no entanto, e embora o presente trabalho possa ser considerado diferente dos outros, o autor solicita uma audiência imparcial como base para o julgamento subsequente. Se o livro for “avaliado e considerado insuficiente”, o autor não terá nenhuma reclamação. Ele apenas teme um julgamento precipitado baseado na falta de conhecimento do sistema que defende — uma audiência em que o julgamento é “insuficiente” por ter sido negada uma “avaliação” imparcial. Ele acrescentaria ainda que a única opinião digna de quem a expressa deve ser baseada no conhecimento.

Como mais uma razão para ter cuidado no julgamento, sugerimos que, para muitos, é extremamente difícil retratar uma opinião expressa precipitadamente. Portanto, instamos o leitor a abster-se de qualquer expressão de elogio ou crítica até que o estudo da obra o tenha convencido razoavelmente de seu mérito ou demérito.

A Cosmo-Concepção Rosacruz não é dogmática, nem apela a qualquer outra autoridade além da razão do estudante. Não é controversa, mas é apresentada na esperança de que possa ajudar a esclarecer algumas das dificuldades que têm atormentado as mentes dos estudantes das filosofias mais profundas no passado. A fim de evitar sérios mal-entendidos, deve-se, no entanto, ficar bem claro na mente do estudante que não há revelação infalível sobre este assunto complicado, que inclui tudo sob o sol e também acima dele.

Uma exposição infalível pressuporia onisciência por parte do escritor, e mesmo os Irmãos Mais Velhos nos dizem que às vezes erram em seus julgamentos, portanto, um livro que diga a última palavra sobre o Mistério do Mundo está fora de questão, e o escritor da presente obra não pretende dar nada além dos ensinamentos mais elementares dos Rosacruzes.

A Irmandade Rosacruz tem a concepção mais abrangente e lógica do Mistério do Mundo que o autor adquiriu durante os muitos anos que dedicou exclusivamente ao estudo deste assunto. Tanto quanto ele pôde investigar, seus ensinamentos estão de acordo com os fatos que ele conhece. No entanto, ele está convencido de que A Cosmo-Concepção Rosacruz está longe de ser a última palavra sobre o assunto; que, à medida que avançamos, maiores perspectivas da verdade se abrirão para nós e esclarecerão muitas coisas que agora “vemos através de um vidro, obscuramente”. Ao mesmo tempo, ele acredita firmemente que todas as outras filosofias do futuro seguirão as mesmas linhas principais, pois elas parecem ser absolutamente verdadeiras.

Em vista do exposto, fica claro que este livro não é considerado pelo autor como o Alfa e o Ômega, o conhecimento oculto definitivo, e mesmo que se intitule “A Cosmo-Concepção Rosacruz”, o autor deseja enfatizar fortemente que não deve ser entendido como uma “fé entregue de uma vez por todas” aos rosacruzes por um fundador da Ordem ou por qualquer outro indivíduo. Afirma-se enfaticamente que esta obra incorpora apenas a compreensão do autor sobre os ensinamentos rosacruzes relativos ao Mistério do Mundo, reforçada por suas investigações pessoais dos mundos internos, dos estados pré-natal e pós-morte do homem, etc. O autor está plenamente consciente da responsabilidade que recai sobre quem, consciente ou inconscientemente, desvia os outros do caminho certo, e deseja proteger-se, na medida do possível, contra essa contingência, bem como proteger os outros contra erros inadvertidos.

O que é dito nesta obra deve ser aceito ou rejeitado pelo leitor, de acordo com seu próprio critério. Todo o cuidado foi tomado para tentar tornar o ensinamento claro; grande esforço foi feito para colocá-lo em palavras que fossem facilmente compreendidas. Por essa razão, apenas um termo foi usado ao longo do texto para transmitir cada ideia. A mesma palavra terá o mesmo significado onde quer que seja usada. Quando qualquer palavra descritiva de uma ideia é usada pela primeira vez, é dada a definição mais clara possível para o autor. Apenas termos em inglês e a linguagem mais simples foram usados. O escritor tentou dar descrições tão exatas e definitivas quanto possível do assunto em questão; eliminar toda ambiguidade e tornar tudo claro. Até que ponto ele teve sucesso deve ser deixado para o estudante julgar; mas, tendo usado todos os meios possíveis para transmitir o ensinamento, ele se sente obrigado a proteger-se também contra a possibilidade de esta obra ser tomada como uma declaração literal dos ensinamentos rosacruzes. Negligenciar essa precaução poderia dar um peso indevido a este trabalho na mente de alguns estudantes. Isso não seria justo nem para a Irmandade nem para o leitor. Isso tenderia a atribuir à Irmandade a responsabilidade pelos erros que certamente ocorrerão neste trabalho, como em todos os outros trabalhos humanos. Daí a advertência acima.

*****************************************************

Durante os quatro anos que se passaram desde que os parágrafos anteriores foram escritos, o autor continuou suas investigações dos mundos invisíveis e experimentou a expansão da consciência relativa a esses reinos da natureza, que vem pela prática dos preceitos ensinados na Escola de Mistérios Ocidental. Outros que seguiram o método de desenvolvimento da alma aqui descrito como particularmente adequado aos povos ocidentais também puderam verificar por si mesmos muitas coisas aqui ensinadas. Assim, a compreensão do autor sobre o que foi transmitido pelos Irmãos Mais Velhos recebeu alguma corroboração e parece ter sido substancialmente correta, portanto, ele sente que é seu dever afirmar isso para encorajar aqueles que ainda não são capazes de ver por si mesmos.

Se disséssemos que o corpo vital é construído de prismas em vez de pontos, teria sido melhor, pois é pela refração através desses minúsculos prismas que o fluido solar incolor muda para uma tonalidade rosada, como observado por outros escritores além do autor.

Outras descobertas novas e importantes também foram feitas; por exemplo, sabemos agora que o Cordão de Prata é renovado a cada vida, que uma parte brota do átomo semente do corpo de desejo no grande vórtice do fígado, que a outra parte cresce do átomo semente do corpo denso no coração, que ambas as partes se encontram no átomo semente do corpo vital no plexo solar e que essa união dos veículos superior e inferior causa a aceleração. O desenvolvimento posterior do cordão entre o coração e o plexo solar durante os primeiros sete anos tem uma influência importante no mistério da vida infantil, da mesma forma que seu crescimento mais completo do fígado ao plexo solar, que ocorre durante o segundo período setenário, é uma causa contribuinte da adolescência. A conclusão do Cordão de Prata marca o fim da vida infantil e, a partir desse momento, a energia solar que entra pelo baço e é tingida pela refração através do átomo semente prismático do corpo vital localizado no plexo solar, começa a dar uma coloração distinta e individual à aura que observamos nos adultos.




Parte 1. Constituição atual do homem e método de desenvolvimento


Introdução

O mundo ocidental é, sem dúvida, a vanguarda da raça humana e, pelas razões apresentadas nas páginas seguintes, os rosacruzes acreditam que nem o judaísmo nem o “cristianismo popular”, mas sim o verdadeiro cristianismo esotérico, deve ser sua religião mundial.

Buda, grande, grandioso e sublime, pode ser a “luz da Ásia”, mas Cristo ainda será reconhecido como a “Luz do Mundo”. Assim como o sol ofusca a estrela mais brilhante dos céus, dissipa todo vestígio de escuridão e dá vida e luz a todos os seres, assim, em um futuro não muito distante, a verdadeira religião de Cristo substituirá e obliterará todas as outras religiões, para o benefício eterno da humanidade.

Em nossa civilização, o abismo que se estende entre a mente e o coração é profundo e largo e, à medida que a mente voa de descoberta em descoberta nos reinos da ciência, o abismo se torna cada vez mais profundo e largo, e o coração fica cada vez mais para trás. A mente exige em voz alta e não se satisfará com nada menos do que uma explicação materialmente demonstrável do homem e de suas criaturas semelhantes que compõem o mundo fenomênico. O coração sente instintivamente que há algo maior e anseia por aquilo que sente ser uma verdade superior, que não pode ser compreendida apenas pela mente. A alma humana gostaria de voar sobre as asas etéreas da intuição; gostaria de mergulhar na fonte eterna da luz e do amor espirituais; mas as visões científicas modernas cortaram suas asas e ela fica acorrentada e muda, com anseios insatisfeitos corroendo seus tentáculos como o abutre do fígado de Prometeu.

Isso é necessário? Não há um terreno comum onde a cabeça e o coração possam se encontrar, cada um auxiliando o outro, cada um, com a ajuda do outro, tornando-se mais eficaz na busca pela verdade universal e cada um recebendo igual satisfação?

Tão certo quanto a luz pré-existente criou o olho pelo qual a luz é vista; tão certo quanto o desejo primordial de crescimento criou o sistema digestivo e assimilativo para a realização desse fim; tão certo quanto o pensamento existiu antes do cérebro e construiu e ainda está construindo o cérebro para sua expressão; tão certo quanto a mente agora está avançando e arrancando seus segredos da natureza pela própria força de sua audácia, tão certo quanto o coração encontrará uma maneira de romper suas amarras e satisfazer seus anseios. Atualmente, ele está acorrentado pelo cérebro dominante. Algum dia, ele reunirá forças para romper as grades de sua prisão e se tornar um poder maior do que a mente.

É igualmente certo que não pode haver contradição na natureza, portanto, o coração e a mente devem ser capazes de se unir. Indicar esse terreno comum é precisamente o objetivo deste livro. Mostrar onde e como a mente, auxiliada pela intuição do coração, pode sondar mais profundamente os mistérios do ser do que qualquer um deles poderia fazer sozinho; onde o coração, pela união com a mente, pode ser impedido de se desviar; onde cada um pode ter pleno espaço para agir, sem violentar o outro, e onde tanto a mente quanto o coração podem ser satisfeitos.

Somente quando essa cooperação for alcançada e aperfeiçoada, o homem alcançará a compreensão mais elevada e verdadeira de si mesmo e do mundo do qual faz parte; somente isso pode lhe dar uma mente ampla e um grande coração.

A cada nascimento, o que parece ser uma nova vida chega entre nós. Vemos a pequena forma enquanto ela vive e cresce, tornando-se um fator em nossas vidas por dias, meses ou anos. Por fim, chega o dia em que a forma morre e se decompõe. A vida que chegou, de onde não sabemos, passou para o além invisível, e com tristeza nos perguntamos: De onde ela veio? O que ela fez aqui? E para onde foi?


[image: Image]
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Em cada limiar, a forma esquelética da Morte lança sua sombra assustadora. Velhos ou jovens, saudáveis ou doentes, ricos ou pobres, todos, todos igualmente, devem passar para essa sombra e, ao longo dos tempos, tem-se ouvido o grito lastimoso por uma solução para o enigma da vida — o enigma da morte.

No que diz respeito à grande maioria das pessoas, as três grandes perguntas: De onde viemos? Por que estamos aqui? Para onde vamos? permanecem sem resposta até hoje. Infelizmente, tornou-se opinião popularmente aceita que nada pode ser conhecido com certeza sobre esses assuntos de profundo interesse para a humanidade. Nada poderia ser mais errôneo do que tal ideia. Todos, sem exceção, podem se tornar capazes de obter informações definitivas e em primeira mão sobre esse assunto; podem investigar pessoalmente o estado do espírito humano, tanto antes do nascimento quanto após a morte. Não há favoritismo, nem são necessários dons especiais. Cada um de nós tem inerentemente a faculdade de conhecer todas essas questões; mas! — Sim, há um “mas”, e um “mas” que deve ser escrito em letras garrafais. Essas faculdades estão presentes em todos, embora latentes na maioria das pessoas. É necessário um esforço persistente para despertá-las, e isso parece ser um poderoso impedimento. Se essas faculdades, “despertas e conscientes”, pudessem ser obtidas por uma contrapartida monetária, mesmo que o preço fosse alto, muitas pessoas pagariam para obter essa imensa vantagem sobre seus semelhantes, mas poucos são aqueles dispostos a viver a vida necessária para despertá-las. Esse despertar só vem com esforço paciente e persistente. Não pode ser comprado; não há caminho real para ele.

É reconhecido que a prática é necessária para aprender a tocar piano e que é inútil pensar em ser relojoeiro sem estar disposto a servir como aprendiz. No entanto, quando se trata da alma, da morte e do além, das grandes causas do ser, muitos pensam que sabem tanto quanto qualquer outra pessoa e têm o mesmo direito de expressar uma opinião, embora talvez nunca tenham dedicado uma hora ao estudo do assunto.

Na verdade, ninguém, a menos que seja qualificado pelo estudo do assunto, deve esperar que sua opinião seja levada a sério. Em processos judiciais, quando especialistas são chamados a testemunhar, eles são primeiro examinados quanto à sua competência. O peso de seu testemunho será nulo, a menos que sejam considerados totalmente proficientes no ramo do conhecimento sobre o qual seu testemunho é solicitado.

Se, no entanto, forem considerados qualificados — por estudo e prática — para expressar uma opinião especializada, ela será recebida com o máximo respeito e deferência; e se o testemunho de um especialista for corroborado por outros igualmente proficientes, o testemunho de cada pessoa adicional aumentará imensamente o peso da evidência anterior.

O testemunho irrefutável de um desses homens facilmente contrabalança o de um ou uma dúzia ou um milhão de homens que nada sabem sobre o que falam, pois nada, mesmo multiplicado por um milhão, continuará sendo nada. Isso é tão verdadeiro em qualquer outro assunto quanto em matemática.

Como dito anteriormente, reconhecemos esses fatos prontamente em assuntos materiais, mas quando se trata de coisas além do mundo dos sentidos, quando o mundo suprafísico está em discussão; quando as relações de Deus com o homem, os mistérios mais íntimos da centelha imortal da divindade, vagamente chamada de alma, devem ser investigados, então cada um clama por uma consideração tão séria de suas opiniões e ideias sobre assuntos espirituais quanto a dada ao sábio, que por uma vida de pesquisa paciente e árdua adquiriu sabedoria nessas coisas superiores.

Mais ainda: muitos nem mesmo se contentam em reivindicar igual consideração por suas opiniões, mas chegam a zombar e escarnecer das palavras do sábio, procuram impugnar seu testemunho como fraude e, com a suprema confiança da mais profunda ignorância, afirmam que, como nada sabem sobre tais assuntos, é absolutamente impossível que alguém mais saiba.

O homem que percebe sua ignorância deu o primeiro passo em direção ao conhecimento.

O caminho para o conhecimento em primeira mão não é fácil. Nada que valha a pena vir sem esforço persistente. Nunca é demais repetir que não existem coisas como dons especiais de “sorte”. Tudo o que alguém é ou tem é resultado de esforço. O que falta a uma pessoa em comparação com outra está latente nela mesma e pode ser desenvolvido por métodos adequados.

Se o leitor, tendo compreendido bem essa ideia, perguntar o que deve fazer para obter esse conhecimento em primeira mão, a seguinte história pode servir para impressionar a ideia, que é a central no ocultismo:

Um jovem procurou um sábio um dia e perguntou: “Senhor, o que devo fazer para me tornar sábio?” O sábio não respondeu. O jovem, depois de repetir sua pergunta várias vezes, com o mesmo resultado, finalmente o deixou, para voltar no dia seguinte com a mesma pergunta. Novamente, nenhuma resposta foi dada e o jovem voltou no terceiro dia, ainda repetindo sua pergunta: “Senhor, o que devo fazer para me tornar sábio?”

Finalmente, o sábio se virou e desceu até um rio próximo. Ele entrou na água, pedindo ao jovem que o seguisse. Ao chegar a uma profundidade suficiente, o sábio segurou o jovem pelos ombros e o manteve debaixo d'água, apesar de seus esforços para se libertar. Por fim, porém, ele o soltou e, quando o jovem recuperou o fôlego, o sábio lhe perguntou:

“Filho, quando você estava debaixo d'água, o que você mais desejou?”

O jovem respondeu sem hesitar: “Ar, ar! Eu queria ar!”

“Você não teria preferido riquezas, prazer, poder ou amor, meu filho? Você não pensou em nada disso?”, questionou o sábio.

“Não, senhor! Eu queria ar e só pensava em ar”, foi a resposta imediata.

“Então”, disse o sábio, “para se tornar sábio, você deve desejar a sabedoria com a mesma intensidade com que desejou o ar agora há pouco. Você deve lutar por ela, excluindo todos os outros objetivos da vida. Ela deve ser sua única aspiração, dia e noite. Se você buscar a sabedoria com esse fervor, meu filho, certamente se tornará sábio”.

Esse é o primeiro e principal requisito que o aspirante ao conhecimento oculto deve possuir: um desejo inabalável, uma sede ardente por conhecimento; um zelo que não permite que nenhum obstáculo o conquiste; mas o motivo supremo para buscar esse conhecimento oculto deve ser um desejo ardente de beneficiar a humanidade, desconsiderando totalmente o eu para trabalhar pelos outros. A menos que seja motivado por esse motivo, o conhecimento oculto é perigoso.

Sem possuir essas qualificações — especialmente a última — em certa medida, qualquer tentativa de trilhar o árduo caminho do ocultismo seria uma empreitada arriscada. Outro pré-requisito para esse conhecimento em primeira mão, no entanto, é o estudo do ocultismo em segunda mão. Certos poderes ocultos são necessários para a investigação em primeira mão de assuntos relacionados aos estados pré-natal e pós-morte do homem, mas ninguém precisa se desesperar por não adquirir informações sobre essas condições devido a poderes ocultos não desenvolvidos. Assim como um homem pode conhecer a África indo pessoalmente até lá ou lendo descrições escritas por viajantes que estiveram lá, ele também pode visitar os reinos suprafísicos se se qualificar para isso, ou pode aprender o que outros que se qualificaram relatam como resultado de suas investigações.

Cristo disse: “A verdade vos libertará”, mas a verdade não é encontrada uma vez e para sempre. A verdade é eterna, e a busca pela verdade também deve ser eterna. O ocultismo não conhece nenhuma “fé entregue de uma vez por todas”. Existem certas verdades básicas que permanecem, mas que podem ser vistas de muitos ângulos, cada um dando uma visão diferente, que complementa as anteriores; portanto, até onde podemos ver no momento, não é possível alcançar a verdade última.

O que diferencia este trabalho de algumas obras filosóficas são as variações causadas pela diferença de pontos de vista, e todo o respeito é dado às conclusões alcançadas e às ideias apresentadas por outros pesquisadores. É sincero desejo do autor que o estudo das páginas a seguir ajude a tornar as ideias do estudante mais completas e abrangentes do que eram antes.



1. Os mundos visível e invisível

O primeiro passo no ocultismo é o estudo dos mundos invisíveis. Esses mundos são invisíveis para a maioria das pessoas devido à dormência dos sentidos mais refinados e elevados pelos quais eles podem ser percebidos, da mesma forma que o mundo físico ao nosso redor é percebido através dos sentidos físicos. A maioria das pessoas está em uma posição semelhante em relação aos mundos suprafísicos, assim como o homem que nasceu cego está em relação ao nosso mundo dos sentidos; embora a luz e as cores estejam ao seu redor, ele é incapaz de vê-las. Para ele, elas são inexistentes e incompreensíveis, simplesmente porque lhe falta o sentido da visão para percebê-las. Ele pode sentir os objetos; eles parecem reais; mas a luz e as cores estão além de seu alcance.

O mesmo acontece com a maior parte da humanidade. Eles sentem, veem objetos e ouvem sons no mundo físico, mas os outros reinos, que o clarividente chama de mundos superiores, são tão incompreensíveis para eles quanto a luz e a cor são para o cego. No entanto, o fato de o cego não poder ver cores e luz não é um argumento contra a existência e a realidade delas. Também não é um argumento que, porque a maioria das pessoas não pode ver os mundos suprafísicos, ninguém possa fazê-lo. Se o cego recuperar a visão, ele verá luz e cor. Se os sentidos superiores daqueles que são cegos para os mundos suprafísicos forem despertados por métodos adequados, eles também serão capazes de contemplar os mundos que agora lhes estão ocultos.

Embora muitas pessoas cometam o erro de ser incrédulas quanto à existência ou realidade dos mundos supra-sensoriais, há também muitas que vão ao outro extremo e, tendo se convencido da veracidade dos mundos invisíveis, pensam que quando uma pessoa é clarividente, toda a verdade se abre imediatamente para ela; que quando alguém pode “ver”, ele imediatamente “sabe tudo” sobre esses mundos superiores.

Isso é um grande erro. Reconhecemos prontamente a falácia de tal afirmação em questões da vida cotidiana. Não pensamos que um homem que nasceu cego, mas recuperou a visão, de repente “sabe tudo” sobre o mundo físico. Mais ainda: sabemos que mesmo aqueles de nós que foram capazes de ver as coisas ao nosso redor durante toda a vida estão longe de ter um conhecimento universal delas. Sabemos que é necessário um estudo árduo e anos de aplicação para conhecer até mesmo aquela parte infinitesimal das coisas com que lidamos em nossa vida cotidiana e, invertendo o aforismo hermético “como acima, assim abaixo”, concluímos imediatamente que deve ser o mesmo nos outros mundos. Ao mesmo tempo, também é verdade que há facilidades muito maiores para adquirir conhecimento nos mundos suprafísicos do que em nossa densa condição física atual, mas não tão grandes a ponto de eliminar a necessidade de estudo aprofundado e a possibilidade de cometer erros na observação. Na verdade, todos os testemunhos de observadores confiáveis e qualificados provam que é necessário muito mais cuidado na observação lá do que aqui.

Os clarividentes devem primeiro ser treinados antes que suas observações tenham algum valor real, e quanto mais proficientes se tornam, mais modestos são ao relatar o que veem; quanto mais deferentes são às versões dos outros, sabendo o quanto há para aprender e percebendo o quão pouco um único investigador pode compreender de todos os detalhes incidentais às suas investigações.

Isso também explica as versões variadas, que pessoas superficiais consideram um argumento contra a existência dos mundos superiores. Elas afirmam que, se esses mundos existem, os investigadores devem necessariamente trazer descrições idênticas. Se tomarmos uma ilustração da vida cotidiana, a falácia disso se torna evidente.

Suponha que um jornal envie vinte repórteres a uma cidade com ordens para “escrever sobre ela”. Repórteres são, ou deveriam ser, observadores treinados. É seu trabalho ver tudo e eles devem ser capazes de dar as melhores descrições que se pode esperar de qualquer fonte. No entanto, é certo que, das vinte reportagens, nenhuma seria exatamente igual à outra. É muito mais provável que elas fossem totalmente diferentes. Embora algumas delas pudessem conter características principais em comum, outras poderiam ser únicas em qualidade e quantidade de descrição.

Essa diferença entre as reportagens é um argumento contra a existência da cidade? Certamente que não! Isso se explica facilmente pelo fato de que cada um viu a cidade de seu próprio ponto de vista e, em vez de essas reportagens variadas serem confusas e prejudiciais, é seguro dizer que uma leitura cuidadosa de todas elas proporcionaria uma compreensão e uma descrição mais completas e melhores da cidade do que se apenas uma fosse lida e as outras fossem jogadas no lixo. Cada relato completaria e complementaria os outros.

O mesmo se aplica aos relatos feitos por investigadores dos mundos superiores. Cada um tem sua maneira peculiar de ver as coisas e só pode descrever o que vê de seu ponto de vista particular. O relato que ele dá pode diferir dos outros, mas todos são igualmente verdadeiros do ponto de vista de cada observador individual.

Às vezes perguntam: por que investigar esses mundos? Por que não é melhor considerar um mundo de cada vez; contentar-se, no momento presente, com as lições a serem aprendidas no mundo físico e, se existem mundos invisíveis, por que não esperar até chegarmos a eles antes de investigá-los? “Basta a cada dia o seu mal!” Por que pedir mais?

Se soubéssemos, sem dúvida, que em algum momento, mais cedo ou mais tarde, cada um de nós deve ser transportado para um país distante onde, sob condições novas e estranhas, devemos viver por muitos anos, não seria razoável acreditar que, se tivéssemos a oportunidade de aprender sobre esse país antes de nos mudarmos para lá, ficaríamos felizes em fazê-lo? O conhecimento tornaria muito mais fácil para nós nos adaptarmos às novas condições.

Há apenas uma certeza na vida, que é a morte! Ao passarmos para o além e nos depararmos com novas condições, o conhecimento delas certamente será de grande ajuda.

Mas isso não é tudo. Para compreender o mundo físico, que é o mundo dos efeitos, é necessário compreender o mundo suprafísico, que é o mundo das causas. Vemos bondes em movimento e ouvimos o clique dos instrumentos telegráficos, mas a força misteriosa que causa os fenômenos permanece invisível para nós. Dizemos que é eletricidade, mas o nome não nos dá nenhuma explicação. Não aprendemos nada sobre a força em si; vemos e ouvimos apenas seus efeitos.

Se um prato com água fria for colocado em uma atmosfera com temperatura suficientemente baixa, cristais de gelo começam a se formar imediatamente e podemos ver o processo de sua formação. As linhas ao longo das quais a água se cristaliza estavam nela o tempo todo como linhas de força, mas eram invisíveis até que a água congelasse. As belas “flores de gelo” em uma janela são manifestações visíveis das correntes dos mundos superiores que operam sobre nós o tempo todo, não reconhecidas pela maioria de nós, mas não menos potentes.

Os mundos superiores são, portanto, os mundos das causas, das forças; e não podemos realmente compreender este mundo inferior a menos que conheçamos os outros e percebamos as forças e causas das quais todas as coisas materiais são apenas os efeitos.

Quanto à realidade desses mundos superiores em comparação com a do mundo físico, por mais estranho que possa parecer, esses mundos superiores, que para a maioria parecem miragens, ou ainda menos substanciais, são, na verdade, muito mais reais e os objetos neles mais duradouros e indestrutíveis do que os objetos no mundo físico. Se tomarmos um exemplo, veremos isso facilmente. Um arquiteto não começa a construir uma casa adquirindo o material e colocando os trabalhadores para empilhar pedras de forma aleatória, sem pensar ou planejar. Ele “pensa a casa”. Gradualmente, ela toma forma em sua mente e, finalmente, surge uma ideia clara da casa que será construída — uma forma-pensamento de uma casa.

Essa casa ainda é invisível para todos, exceto para o arquiteto. Ele a torna objetiva no papel. Ele desenha as plantas e, a partir dessa imagem objetiva da forma-pensamento, os trabalhadores constroem a casa de madeira, ferro ou pedra, correspondendo com precisão à forma-pensamento originada pelo arquiteto.

Assim, a forma-pensamento se torna uma realidade material. O materialista afirmaria que ela é muito mais real, duradoura e substancial do que a imagem na mente do arquiteto. Mas vejamos. A casa não poderia ter sido construída sem a forma-pensamento. O objeto material pode ser destruído por dinamite, terremoto, fogo ou decadência, mas a forma-pensamento permanecerá. Ela existirá enquanto o arquiteto viver e, a partir dela, qualquer número de casas semelhantes à que foi destruída poderá ser construído. Nem mesmo o próprio arquiteto pode destruí-la. Mesmo após sua morte, essa forma-pensamento pode ser recuperada por aqueles que são qualificados para ler a memória da natureza, o que será tratado mais adiante.

Tendo assim visto a razoabilidade da existência de tais mundos ao nosso redor e tendo nos convencido de sua realidade, permanência e da utilidade do conhecimento a respeito deles, examinaremos agora cada um deles separadamente, começando pelo mundo físico.

Região Química do Mundo Físico

No ensinamento rosacruz, o universo é dividido em sete mundos diferentes, ou estados da matéria, como segue:

1. Mundo de Deus.

2. Mundo dos Espíritos Virgens.

3. Mundo do Espírito Divino.

4. Mundo do Espírito da Vida.

5. Mundo do Pensamento.

6. Mundo do Desejo.

7. Mundo Físico.

A divisão não é arbitrária, mas necessária, porque a substância de cada um desses mundos está sujeita a leis que são praticamente inoperantes nos outros. Por exemplo, no Mundo Físico, a matéria está sujeita à gravidade, contração e expansão. No Mundo do Desejo não há calor nem frio, e as formas levitam tão facilmente quanto gravitam. A distância e o tempo também são fatores determinantes da existência no Mundo Físico, mas são quase inexistentes no Mundo do Desejo.

A matéria desses mundos também varia em densidade, sendo o Mundo Físico o mais denso dos sete.

Cada Mundo é subdividido em sete Regiões ou subdivisões da matéria. No Mundo Físico, os sólidos, líquidos e gases formam as três subdivisões mais densas, sendo as quatro restantes éteres de densidades variadas. Nos outros Mundos, subdivisões semelhantes são necessárias, porque a matéria de que são compostos não é de densidade uniforme.

Há ainda duas outras distinções a serem feitas. As três subdivisões densas do Mundo Físico — os sólidos, líquidos e gases — constituem o que é chamado de Região Química. A substância nesta Região é a base de toda Forma densa.

O Éter também é matéria física. Não é homogêneo, como alega a ciência material, mas existe em quatro estados diferentes. É o meio de ingresso do espírito vivificante que transmite vitalidade às Formas na Região Química. As quatro subdivisões mais sutis ou etéricas do Mundo Físico constituem o que é conhecido como Região Etérica.

No Mundo do Pensamento, as três subdivisões superiores são a base do pensamento abstrato, portanto, elas são chamadas coletivamente de Região do Pensamento Abstrato. As quatro subdivisões mais densas fornecem o material mental no qual incorporamos e concretizamos nossas ideias e, portanto, são chamadas de Região do Pensamento Concreto.

A consideração cuidadosa dada pelo ocultista às características do Mundo Físico poderia parecer supérflua, não fosse o fato de ele considerar todas as coisas de um ponto de vista muito diferente do do materialista. Este último reconhece três estados da matéria: sólidos, líquidos e gases. Todos eles são químicos, porque derivados dos constituintes químicos da Terra. A partir dessa matéria química, todas as formas de minerais, plantas, animais e seres humanos foram construídas, portanto, são tão verdadeiramente químicas quanto as substâncias comumente chamadas assim. Assim, quer consideremos a montanha ou a nuvem que envolve seu topo, o suco da planta ou o sangue do animal, a teia da aranha, a asa da borboleta ou os ossos do elefante, o ar que respiramos ou a água que bebemos — todos são compostos da mesma substância química.

O que é, então, que determina a conformação dessa substância básica na variedade múltipla de Formas que vemos ao nosso redor? É o Espírito Universal Único, expressando-se no mundo visível como quatro grandes correntes de Vida, em diferentes estágios de desenvolvimento. Esse impulso espiritual quádruplo molda a matéria química da Terra em formas variadas dos quatro Reinos — mineral, vegetal, animal e humano. Quando uma forma cumpre seu propósito como veículo de expressão para as três correntes superiores da vida, as forças químicas desintegram essa forma para que a matéria possa retornar ao seu estado primordial e, assim, ficar disponível para a construção de novas formas. O espírito ou a vida que molda a forma em uma expressão de si mesmo é, portanto, tão estranho à matéria que utiliza quanto um carpinteiro é separado e pessoalmente independente da casa que constrói para sua própria ocupação.

Como todas as formas minerais, vegetais, animais e humanas são químicas, elas devem ser logicamente tão mortas e desprovidas de sentimentos quanto a matéria química em seu estado primitivo, e os rosacruzes afirmam que elas são.

Alguns cientistas afirmam que há sentimento em todos os tecidos, vivos ou mortos, independentemente do reino ao qual pertençam. Eles incluem até mesmo as substâncias normalmente classificadas como minerais em sua categoria de objetos com sentimento e, para provar suas afirmações, apresentam diagramas com curvas de energia obtidas em testes. Outra classe de pesquisadores ensina que não há sentimento nem mesmo no corpo humano, exceto no cérebro, que é a sede do sentimento. Eles dizem que é o cérebro, e não o dedo, que sente a dor quando este é ferido. Assim, a casa da Ciência está dividida contra si mesma neste ponto, como na maioria dos outros. A posição assumida por cada um está parcialmente correta. Depende do que entendemos por “sentimento”. Se nos referimos simplesmente à resposta a impactos, como o rebote de uma bola de borracha que cai no chão, é claro que é correto atribuir sentimento aos tecidos minerais, vegetais e animais; mas se nos referimos a prazer e dor, amor e ódio, alegria e tristeza, seria absurdo atribuí-los às formas de vida inferiores, a tecidos destacados, a minerais em seu estado natural ou mesmo ao cérebro, porque tais sentimentos são expressões do espírito imortal autoconsciente, e o cérebro é apenas o teclado do maravilhoso instrumento no qual o espírito humano toca sua sinfonia da vida, assim como o músico se expressa em seu violino.

Assim como há pessoas que são totalmente incapazes de compreender que deve haver e há mundos superiores, há também algumas que, tendo se familiarizado um pouco com os reinos superiores, adquirem o hábito de subestimar este mundo físico. Tal atitude é tão incorreta quanto a do materialista. Os grandes e sábios Seres que realizam a vontade e o desígnio de Deus nos colocaram neste ambiente físico para aprendermos lições grandiosas e importantes que não poderiam ser aprendidas em outras condições, e é nosso dever usar nosso conhecimento dos mundos superiores para aprender, da melhor maneira possível, as lições que este mundo material tem a nos ensinar.

Em certo sentido, o Mundo Físico é uma espécie de escola modelo ou estação experimental para nos ensinar a trabalhar corretamente nos outros. Ele faz isso independentemente de sabermos ou não da existência desses outros mundos, provando assim a grande sabedoria dos criadores do plano. Se não tivéssemos conhecimento dos mundos superiores, cometeríamos muitos erros que só se tornariam aparentes quando as condições físicas fossem utilizadas como critério. Para ilustrar: Imaginemos o caso de um inventor trabalhando em sua ideia de uma máquina. Primeiro, ele constrói a máquina em pensamento e, em sua mente, a vê completa e em operação, realizando de maneira magnífica o trabalho para o qual foi projetada. Em seguida, ele faz um desenho do projeto e, ao fazê-lo, talvez descubra que são necessárias modificações em sua concepção inicial. Quando, a partir dos desenhos, ele fica satisfeito com a viabilidade do plano, ele passa a construir a máquina real com o material adequado.

Agora, é quase certo que ainda serão necessárias outras modificações antes que a máquina funcione como pretendido. Pode-se descobrir que ela precisa ser totalmente remodelada ou mesmo que é totalmente inútil em sua forma atual, devendo ser descartada e um novo plano desenvolvido. Mas observe isto, pois aqui está o ponto: a nova ideia ou plano será formulado com o objetivo de eliminar os defeitos da máquina inútil. Se não tivesse sido construída nenhuma máquina material, tornando evidentes as falhas da primeira ideia, uma segunda ideia correta não teria sido formada.

Isso se aplica igualmente a todas as condições da vida — social, mercantil e filantrópica. Muitos planos parecem excelentes para aqueles que os concebem e podem até parecer bons no papel, mas quando colocados à prova na prática, muitas vezes falham. No entanto, isso não deve nos desanimar. É verdade que “aprendemos mais com nossos erros do que com nossos sucessos”, e a maneira correta de encarar este Mundo Físico é como uma escola de experiências valiosas, na qual aprendemos lições da mais alta importância.

A Região Etérica do Mundo Físico.

Assim que entramos nesse reino da natureza, estamos no mundo invisível e intangível, onde nossos sentidos comuns falham, portanto, essa parte do mundo físico é praticamente inexplorada pela ciência material.

O ar é invisível, mas a ciência moderna sabe que ele existe. Por meio de instrumentos, sua velocidade como vento pode ser medida; por compressão, ele pode ser tornado visível como ar líquido. Com qualquer um dos dois, porém, isso não é tão fácil. A ciência material descobre que é necessário explicar de alguma forma a transmissão de eletricidade, com ou sem fios. Ela é forçada a postular alguma substância de um tipo mais sutil que conhece, e chama essa substância de “éter”. Ela não sabe realmente se o éter existe, pois a engenhosidade do cientista ainda não foi capaz de criar um recipiente no qual seja possível confinar essa substância, que é totalmente indescritível para o conforto do “mago do laboratório”. Ele não pode medi-la, pesá-la nem analisá-la por meio de nenhum aparelho à sua disposição.

Na verdade, as conquistas da ciência moderna são maravilhosas. A melhor maneira de aprender os segredos da natureza, no entanto, não é inventando instrumentos, mas aprimorando o próprio investigador. O homem possui dentro de si faculdades que eliminam a distância e compensam a falta de tamanho em um grau muito maior do que o poder do telescópio e do microscópio excede o da visão a olho nu. Esses sentidos ou faculdades são os meios de investigação usados pelos ocultistas. Eles são o seu “abre-te sésamo” na busca pela verdade.

Para o clarividente treinado, o éter é tão tangível quanto os sólidos, líquidos e gases da Região Química são para os seres comuns. Ele vê que as forças vitais que dão vida às formas minerais das plantas, animais e homens fluem para essas formas por meio dos quatro estados do éter. Os nomes e funções específicas desses quatro éteres são os seguintes.

Éter Químico:

Este éter tem manifestações positivas e negativas. As forças que causam a assimilação e a excreção atuam através dele. A assimilação é o processo pelo qual os diferentes elementos nutritivos dos alimentos são incorporados ao corpo das plantas, dos animais e do homem. Isso é realizado por forças com as quais nos familiarizaremos mais tarde. Elas atuam ao longo do polo positivo do éter químico e atraem os elementos necessários, incorporando-os nas formas em questão. Essas forças não agem cegamente nem mecanicamente, mas de forma seletiva (bem conhecida pelos cientistas por seus efeitos), cumprindo assim seu propósito, que é o crescimento e a manutenção do corpo.

A excreção é realizada por forças do mesmo tipo, mas que atuam ao longo do polo negativo do éter químico. Por meio desse polo, elas expelem do corpo os materiais dos alimentos que são impróprios para uso ou aqueles que já perderam sua utilidade no corpo e devem ser expurgados do sistema. Este, como todos os outros processos independentes da vontade do homem, também é amplo, seletivo e não meramente mecânico em seu funcionamento, como se vê, por exemplo, no caso da ação dos rins, onde apenas a urina é filtrada quando os órgãos estão saudáveis; mas sabe-se que, quando os órgãos não estão saudáveis, a valiosa albumina é liberada com a urina, não sendo feita a seleção adequada devido a uma condição anormal.

Éter da vida:

Assim como o éter químico é a via para a operação das forças cujo objetivo é a manutenção da forma individual, o éter da vida é a via para a operação das forças que têm como objetivo a manutenção da espécie — as forças de propagação.

Assim como o éter químico, o éter da vida também tem seu polo positivo e negativo. As forças que atuam ao longo do polo positivo são aquelas que atuam na mulher durante a gestação. Elas permitem que ela realize o trabalho positivo e ativo de dar à luz um novo ser. Por outro lado, as forças que atuam ao longo do polo negativo do éter da vida permitem que o homem produza sêmen.

No trabalho sobre o óvulo fecundado do animal e do homem, ou sobre a semente da planta, as forças que atuam ao longo do polo positivo do éter da vida produzem plantas, animais e homens masculinos; enquanto as forças que se expressam através do polo negativo geram fêmeas.

Éter da luz:

Este éter é tanto positivo quanto negativo, e as forças que atuam ao longo de seu polo positivo são as forças que geram o calor do sangue nas espécies animais superiores e no homem, o que os torna fontes individuais de calor. As forças que atuam ao longo do polo negativo do éter da luz são aquelas que operam através dos sentidos, manifestando-se como as funções passivas da visão, audição, tato, paladar e olfato. Elas também constroem e nutrem os olhos.

Nos animais de sangue frio, o polo positivo do éter da luz é a via das forças que circulam o sangue, e as forças negativas têm as mesmas funções em relação ao olho que no caso dos animais superiores e do homem. Onde faltam olhos, as forças que atuam no polo negativo do éter da luz estão talvez construindo ou nutrindo outros órgãos sensoriais, como fazem em todos os que têm órgãos sensoriais.

Nas plantas, as forças que atuam ao longo do polo positivo do éter de luz causam a circulação dos sucos da planta. Assim, no inverno, quando o éter de luz não está carregado com a luz solar como no verão, a seiva deixa de fluir até que o sol de verão volte a investir o éter de luz com sua força. As forças que atuam ao longo do polo negativo do éter de luz depositam a clorofila, a substância verde da planta, e também colorem as flores. Na verdade, todas as cores, em todos os reinos, são depositadas por meio do polo negativo do éter de luz. Portanto, os animais têm a cor mais profunda nas costas e as flores têm a cor mais profunda no lado voltado para a luz. Nas regiões polares da Terra, onde os raios do sol são fracos, todas as cores são mais claras e, em alguns casos, são depositadas com tanta parcimônia que, no inverno, são totalmente retiradas e os animais ficam brancos.

Éter refletor:

Até agora, foi afirmado que a ideia da casa que existiu na mente pode ser recuperada da memória da natureza, mesmo após a morte do arquiteto. Tudo o que já aconteceu deixou para trás uma imagem indelével neste éter refletor. Assim como as samambaias gigantes da infância da Terra deixaram suas imagens nas camadas de carvão, e assim como o progresso da geleira de um dia passado pode ser rastreado por meio do rastro que ela deixou nas rochas ao longo de seu caminho, da mesma forma os pensamentos e atos dos homens são registrados de forma indelével pela natureza neste éter refletor, onde o vidente treinado pode ler sua história com uma precisão proporcional à sua habilidade.

O éter refletor merece seu nome por mais de uma razão, pois as imagens nele contidas são apenas reflexos da memória da natureza. A verdadeira memória da natureza é encontrada em um reino muito mais elevado. Neste éter refletor, nenhum clarividente totalmente treinado se preocupa em ler, pois as imagens são borradas e vagas em comparação com as encontradas no reino superior. Aqueles que leem no éter refletor são geralmente aqueles que não têm escolha, que, na verdade, não sabem o que estão lendo. Como regra, os psicometristas e médiuns comuns obtêm seu conhecimento através do éter refletor. Em certa medida, o aluno da escola ocultista nos primeiros estágios de seu treinamento também lê no éter refletor, mas é alertado por seu professor sobre as insuficiências desse éter como meio de adquirir informações precisas, para que não tire conclusões erradas com facilidade.

Este éter é também o meio através do qual o pensamento causa uma impressão no cérebro humano. Está intimamente ligado à quarta subdivisão do Mundo do Pensamento. Esta é a mais elevada das quatro subdivisões contidas na Região do Pensamento Concreto e o mundo natal da mente humana. Lá se encontra uma versão muito mais clara da memória da natureza do que no éter refletor.

O Mundo do Desejo

Assim como o Mundo Físico e todos os outros reinos da natureza, o Mundo do Desejo tem as sete subdivisões chamadas “Regiões”, mas, ao contrário do Mundo Físico, não tem as grandes divisões correspondentes às Regiões Química e Etérica. A matéria do desejo no Mundo do Desejo persiste através de suas sete subdivisões ou regiões como material para a incorporação do desejo. Assim como a Região Química é o reino da forma e a Região Etérica é o lar das forças que realizam as atividades da vida nessas formas, permitindo-lhes viver, mover-se e propagar-se, as forças no Mundo do Desejo, atuando no corpo denso vivificado, impulsionam-no a mover-se nesta ou naquela direção.

Se houvesse apenas as atividades das Regiões Química e Etérica do Mundo Físico, haveria formas com vida, capazes de se mover, mas sem incentivo para fazê-lo. Esse incentivo é fornecido pelas forças cósmicas ativas no Mundo do Desejo e, sem essa atividade atuando em cada fibra do corpo vitalizado, impulsionando a ação nesta ou naquela direção, não haveria experiência nem crescimento moral. As funções dos diferentes éteres cuidariam do crescimento da forma, mas o crescimento moral estaria totalmente ausente. A evolução seria impossível, tanto em termos de forma quanto de vida, pois é somente em resposta às exigências do crescimento espiritual que as formas evoluem para estados superiores. Assim, percebemos imediatamente a grande importância desse reino da natureza.

Desejos, vontades, paixões e sentimentos se expressam na matéria das diferentes regiões do Mundo do Desejo, assim como a forma e as características se expressam na Região Química do Mundo Físico. Eles assumem formas que duram mais ou menos tempo, de acordo com a intensidade do desejo, vontade ou sentimento incorporado neles. No Mundo do Desejo, a distinção entre as forças e a matéria não é tão definida e aparente como no Mundo Físico. Pode-se quase dizer que aqui as ideias de força e matéria são idênticas ou intercambiáveis. Não é bem assim, mas podemos dizer que, até certo ponto, o Mundo do Desejo consiste em força-matéria.

Quando falamos da matéria do Mundo do Desejo, é verdade que ela é um grau menos densa do que a matéria do Mundo Físico, mas temos uma ideia totalmente errada se imaginarmos que se trata de matéria física mais fina. Essa ideia, embora defendida por muitos que estudaram filosofias ocultas, é totalmente errônea. A impressão errada é causada principalmente pela dificuldade de dar a descrição completa e precisa necessária para uma compreensão completa dos mundos superiores. Infelizmente, nossa linguagem é descritiva de coisas materiais e, portanto, totalmente inadequada para descrever as condições dos reinos suprafísicos; portanto, tudo o que é dito sobre esses reinos deve ser considerado provisório, como comparações, em vez de descrições precisas.

Embora a montanha e a margarida, o homem, o cavalo e um pedaço de ferro sejam compostos de uma única substância atômica, não dizemos que a margarida é uma forma mais refinada de ferro. Da mesma forma, é impossível explicar em palavras a mudança ou diferença na matéria física quando ela é dividida em matéria do desejo. Se não houvesse diferença, ela estaria sujeita às leis do Mundo Físico, o que não é o caso.

A lei da matéria da Região Química é a inércia — a tendência de permanecer no status quo. É necessária uma certa quantidade de força para superar essa inércia e fazer com que um corpo em repouso se mova, ou para parar um corpo em movimento. Não é assim com a matéria do Mundo do Desejo. Essa matéria em si é quase viva. Ela está em movimento incessante, fluida, assumindo todas as formas imagináveis e inimagináveis com facilidade e rapidez inconcebíveis, ao mesmo tempo em que cintila e brilha em milhares de tons de cores em constante mudança, incomparáveis a qualquer coisa que conhecemos neste estado físico de consciência. Algo que se assemelha vagamente à ação e à aparência dessa matéria pode ser visto no jogo de cores de uma concha de abalone quando exposta à luz do sol e movida para frente e para trás.

Isso é o que é o Mundo do Desejo — luz e cor em constante mudança — no qual as forças dos animais e dos homens se misturam com as forças de inúmeras Hierarquias de seres espirituais que não aparecem em nosso Mundo Físico, mas são tão ativas no Mundo do Desejo quanto nós aqui. Algumas delas serão tratadas mais adiante e sua conexão com a evolução do homem será descrita.

As forças enviadas por essa vasta e variada multidão de Seres moldam a matéria em constante mudança do Mundo do Desejo em inúmeras e diferentes formas de maior ou menor durabilidade, de acordo com a energia cinética do impulso que lhes deu origem.

A partir dessa breve descrição, pode-se compreender como é difícil para um neófito, que acaba de ter seus olhos internos abertos, encontrar seu equilíbrio no Mundo do Desejo. O clarividente treinado logo deixa de se surpreender com as descrições impossíveis que às vezes são transmitidas pelos médiuns. Eles podem ser perfeitamente honestos, mas as possibilidades de paralaxe e de perda de foco são inúmeras e da natureza mais sutil, e o verdadeiro milagre é que eles consigam comunicar alguma coisa corretamente. Todos nós tivemos que aprender a ver, nos dias de nossa infância, como podemos facilmente constatar observando um bebê. Veremos que o pequeno tentará alcançar objetos do outro lado da sala ou da rua, ou mesmo a Lua. Ele é totalmente incapaz de avaliar distâncias. O cego que passou a enxergar, a princípio, frequentemente fechará os olhos para caminhar de um lugar a outro, declarando, até que aprenda a usar os olhos, que é mais fácil andar sentindo do que enxergando. Assim, aquele cujos órgãos internos de percepção foram vivificados também deve ser treinado no uso de sua faculdade recém-adquirida. No início, o neófito tentará aplicar ao Mundo do Desejo o conhecimento derivado de sua experiência no Mundo Físico, porque ainda não aprendeu as leis do mundo em que está entrando. Essa é a fonte de uma grande quantidade de problemas e perplexidades. Antes de poder compreender, ele deve tornar-se como uma criança pequena, que absorve conhecimento sem referência a qualquer experiência anterior.

Para chegar a uma compreensão correta do Mundo do Desejo, é necessário perceber que ele é o mundo dos sentimentos, desejos e emoções. Todos eles estão sob o domínio de duas grandes forças — Atração e Repulsão, que agem de maneira diferente nas três Regiões mais densas do Mundo do Desejo daquela em que agem nas três Regiões mais sutis ou superiores, enquanto a Região central pode ser chamada de terreno neutro.

Essa região central é a região dos sentimentos. Aqui, o interesse ou a indiferença por um objeto ou uma ideia inclina a balança a favor de uma das duas forças mencionadas anteriormente, relegando assim o objeto ou a ideia às três regiões superiores ou às três regiões inferiores do Mundo do Desejo, ou então eles o expulsarão. Veremos em breve como isso é feito.

Na substância mais sutil e rara das três regiões superiores do Mundo do Desejo, apenas a força da Atração domina, mas ela também está presente em algum grau na matéria mais densa das três regiões inferiores, onde atua contra a força da Repulsão, que é dominante ali. A força desintegradora da Repulsão logo destruiria todas as formas que chegassem a essas três regiões inferiores, se não fosse por essa contração. Na região mais densa ou mais baixa, onde é mais forte, ela rasga e destrói as formas ali construídas de uma maneira terrível de se ver, mas não é uma força fatalista. Nada na natureza é vandalista. Tudo o que parece ser assim está apenas trabalhando para o bem. Assim é com essa força em seu trabalho na região mais baixa do Mundo do Desejo. As formas aqui são criações demoníacas, construídas pelas paixões e desejos mais grosseiros do homem e dos animais.

A tendência de todas as formas no Mundo do Desejo é atrair tudo o que puderem de natureza semelhante e crescer com isso. Se essa tendência à atração fosse predominante nas regiões mais baixas, o mal cresceria como uma erva daninha. Haveria anarquia em vez de ordem no Cosmos. Isso é impedido pelo poder preponderante da força de Repulsão nesta Região. Quando uma forma de desejo grosseira é atraída por outra da mesma natureza, há uma desarmonia em suas vibrações, pelo que uma tem um efeito desintegrador sobre a outra. Assim, em vez de se unirem e amalgamarem o mal com o mal, eles agem com destrutividade mútua e, dessa forma, o mal no mundo é mantido dentro de limites razoáveis. Quando compreendemos o funcionamento das forças gêmeas a esse respeito, estamos em posição de compreender a máxima ocultista: “Uma mentira é tanto assassinato quanto suicídio no Mundo do Desejo”.

Tudo o que acontece no Mundo Físico se reflete em todos os outros reinos da natureza e, como vimos, constrói sua forma apropriada no Mundo do Desejo. Quando um relato verdadeiro da ocorrência é dado, outra forma é construída, exatamente igual à primeira. Elas são então atraídas uma para a outra e se fundem, fortalecendo-se mutuamente. Se, no entanto, for dada uma versão falsa, uma forma diferente e antagônica à primeira, ou verdadeira, é criada. Como lidam com a mesma ocorrência, elas são reunidas, mas como suas vibrações são diferentes, elas agem uma sobre a outra com destrutividade mútua. Portanto, mentiras malignas e maliciosas podem matar tudo o que é bom, se forem fortes o suficiente e repetidas com frequência suficiente. Mas, por outro lado, buscar o bem no mal, com o tempo, transmutará o mal em bem. Se a forma criada para minimizar o mal for fraca, ela não terá efeito e será destruída pela forma maligna, mas se for forte e repetida com frequência, terá o efeito de desintegrar o mal e substituí-lo pelo bem. Esse efeito, que fique bem claro, não é causado pela mentira, nem pela negação do mal, mas pela busca do bem. O cientista ocultista pratica rigidamente esse princípio de buscar o bem em todas as coisas, porque sabe o poder que ele possui para conter o mal.

Há uma história de Cristo que ilustra esse ponto. Certa vez, enquanto caminhava com seus discípulos, eles passaram por um cadáver de cachorro em decomposição e com mau cheiro. Os discípulos se viraram com repulsa, comentando sobre a natureza nauseante daquela visão; mas Cristo olhou para o cadáver e disse: “As pérolas não são mais brancas do que seus dentes”. Ele estava determinado a encontrar o bem, porque sabia o efeito benéfico que resultaria no Mundo do Desejo ao expressá-lo.

A região mais baixa do Mundo do Desejo é chamada de “Região da Paixão e do Desejo Sensual”. A segunda subdivisão é melhor descrita pelo nome de “Região da Impressão”. Aqui, o efeito das forças gêmeas da Atração e da Repulsão está equilibrado. Esta é uma região neutra, portanto, todas as nossas impressões que são construídas a partir da matéria desta região são neutras. Somente quando os sentimentos gêmeos, que encontraremos na quarta região, são exercidos, as forças gêmeas entram em ação. A mera impressão de qualquer coisa, entretanto, em si mesma, é totalmente separada do sentimento que ela gera. A impressão é neutra e é uma atividade da segunda região do Mundo do Desejo, onde as imagens são formadas pelas forças da percepção sensorial no corpo vital do homem.

Na terceira região do Mundo do Desejo, a força da Atração, a força integradora e construtiva, já ganhou vantagem sobre a força da Repulsão, com sua tendência destrutiva. Quando compreendemos que a mola propulsora dessa força de Repulsão é a autoafirmação, um afastamento de todos os outros para que ela tenha espaço, compreendemos que ela cede mais facilmente ao desejo por outras coisas, de modo que a substância da terceira Região do Mundo do Desejo é dominada principalmente pela força de Atração por outras coisas, mas de forma egoísta, e, portanto, essa é a Região dos Desejos.

A Região dos Desejos grosseiros pode ser comparada aos sólidos do Mundo Físico; a Região da Impressãoabilidade, aos fluidos; e a natureza flutuante e evanescente da Região dos Desejos pode ser comparada à parte gasosa do Mundo Físico. Essas três Regiões fornecem a substância para as formas que constituem a experiência, o crescimento da alma e a evolução, purgando o que é totalmente destrutivo e retendo os materiais que podem ser usados para o progresso.

A quarta Região do Mundo dos Desejos é a “Região do Sentimento”. Dela vem o sentimento relativo às formas já descritas e, do sentimento por elas gerado, depende a vida que elas têm para nós e também o efeito que exercem sobre nós. Se os objetos e ideias apresentados são bons ou maus em si mesmos, não é importante nesta fase. É o nosso sentimento, seja de Interesse ou Indiferença, que é o fator determinante para o destino do objeto ou ideia.

Se o sentimento com que recebemos a impressão de um objeto ou ideia é de interesse, ele tem o mesmo efeito sobre essa impressão que a luz do sol e o ar têm sobre uma planta. Essa ideia crescerá e florescerá em nossas vidas. Se, por outro lado, recebemos uma impressão ou ideia com indiferença, ela murcha como uma planta quando colocada em um porão escuro.

Assim, dessa região central do Mundo do Desejo vem o incentivo à ação ou a decisão de se abster dela (embora esta última também seja uma ação aos olhos do cientista ocultista), pois, no estágio atual de nosso desenvolvimento, os sentimentos gêmeos, Interesse e Indiferença, fornecem o incentivo à ação e são as molas que movem o mundo. Em um estágio posterior, esses sentimentos deixarão de ter qualquer peso. Então, o fator determinante será o dever.

O interesse inicia as forças de atração ou repulsão.

A indiferença simplesmente enfraquece o objeto ou a ideia contra os quais é dirigida, no que diz respeito à nossa conexão com eles.

Se nosso interesse por um objeto ou ideia gera repulsa, isso naturalmente nos leva a expurgar de nossas vidas qualquer conexão com o objeto ou ideia que a despertou; mas há uma grande diferença entre a ação da força da repulsa e o mero sentimento de indiferença. Talvez uma ilustração torne mais clara a operação dos sentimentos gêmeos e das forças gêmeas.

Três homens estão caminhando por uma estrada. Eles veem um cão doente; ele está coberto de feridas e evidentemente sofrendo intensamente de dor e sede. Isso é evidente para os três homens — seus sentidos lhes dizem isso. Agora vem o sentimento. Dois deles se “interessam” pelo animal, mas no terceiro há um sentimento de “indiferença”. Ele segue em frente, deixando o cão à sua sorte. Os outros permanecem; ambos estão interessados, mas cada um manifesta isso de uma maneira bem diferente. O interesse de um homem é solidário e prestativo, levando-o a cuidar do pobre animal, a aliviar suas dores e a tratá-lo até que recupere a saúde. Nele, o sentimento de interesse despertou a força da atração. O interesse do outro homem é de um tipo diferente. Ele vê apenas uma visão repugnante que lhe causa repulsa e deseja livrar-se dela e livrar o mundo dela o mais rápido possível. Ele aconselha matar o animal imediatamente e enterrá-lo. Nele, o sentimento de interesse gera a força destrutiva da Repulsa.

Quando o sentimento de interesse desperta a força da atração e é direcionado para objetos e desejos inferiores, estes se manifestam nas regiões inferiores do mundo do desejo, onde opera a força contrária da repulsa, como descrito anteriormente. Da batalha entre as forças gêmeas — atração e repulsa — resultam toda a dor e sofrimento decorrentes de más ações ou esforços mal direcionados, sejam eles intencionais ou não.

Assim, podemos ver como é importante o sentimento que temos em relação a qualquer coisa, pois disso depende a natureza da atmosfera que criamos para nós mesmos. Se amamos o bem, manteremos e nutrirmos como anjos da guarda tudo o que há de bom em nós; se for o contrário, povoaremos nosso caminho com demônios e nossa própria criação.

Os nomes das três regiões superiores do Mundo do Desejo são “Região da Vida da Alma”, “Região da Luz da Alma” e “Região do Poder da Alma”. Nelas residem a Arte, o Altruísmo, a Filantropia e todas as atividades da vida superior da alma. Quando pensamos nessas Regiões como irradiando as qualidades indicadas por seus nomes para as formas das três Regiões inferiores, compreendemos corretamente as atividades superiores e inferiores. O poder da alma, no entanto, pode por um tempo ser usado para fins malignos, assim como para o bem, mas eventualmente a força da Repulsão destrói o vício e a força da Atração constrói a virtude sobre suas ruínas destruídas. Todas as coisas, em última análise, trabalham juntas para o bem.

Os mundos físico e do desejo não estão separados um do outro pelo espaço. Eles estão “mais próximos do que as mãos e os pés”. Não é necessário se mover para ir de um para o outro, nem de uma região para a outra. Assim como os sólidos, líquidos e gases estão todos juntos em nossos corpos, interpenetrando-se uns aos outros, o mesmo ocorre com as diferentes regiões do Mundo do Desejo dentro de nós. Podemos comparar novamente as linhas de força ao longo das quais os cristais de gelo se formam na água às causas invisíveis originárias do Mundo do Desejo, que aparecem no Mundo Físico e nos dão o incentivo para a ação, seja qual for a direção que ela tome.

O Mundo do Desejo, com seus inúmeros habitantes, permeia o Mundo Físico, assim como as linhas de força permeiam a água — invisivelmente, mas onipresentes e potentes como a causa de tudo no Mundo Físico.

O Mundo do Pensamento

O Mundo do Pensamento também consiste em sete Regiões de qualidades e densidades variadas e, como o Mundo Físico, o Mundo do Pensamento é dividido em duas divisões principais — a Região do
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2. Os Quatro Reinos
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3. O Homem e o Método da Evolução
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4. Renascimento e a Lei da Consequência
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DIAGRAM 4
Showing the state of consciousness appertaining to each kingdom.
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DIAGRAM 10

Showing the diferent classes of the svoral fite waves which are evolving in the
four kingdoms of the earth; their status at the beginning of the earth periad andthe
vehicles they then possassed; also ther oresent status.
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DIAGRAM 3
Showing the vehicles of each kingdom, and the manner in which such
vehicles are correlated to the different worlds.
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